Elaboração de Testes

Na elaboração de um teste formativo, é extremamente importante ter em conta o tempo previsto para a sua resolução e segundo este estimar qual o tipo de itens a utilizar.

Exitem dois tipos de itens: os itens de produção de resposta e os itens de selecção de resposta.

Os itens de produção de resposta podem-se dividir em:

· respostas curtas;

· respostas ensaio; 

· respostas de preenchimento.

Os itens de selecção podem-se dividir em:

· escolha múltipla; 

· verdadeiro e falso;

· correspondência; 
· completamento de frases com caixa de texto anexado.
Independentemente do tipo de item escolhido deverá existir inicialmente uma base comum aos vários itens, ou seja, uma breve introdução cujo objectivo é contextualizar.

Na numeração das questões de um teste deve evitar-se a subdivisão excessiva dentro de um mesmo grupo.

Relativamente ás questões de escolha multipla, e particularizando, deveremos ter em conta que:

· Nas respostas de escolha múltipla existe(m) a(s) alternativa(s) correcta(s) – a chave – e as incorrectas – os distractores.

· É fundamental ter em conta a duração prevista para a resposta de cada questão e prever igualmente o tempo necessário de realização do teste em geral.

· É importante tentar colocar a numeração das questões com números inteiros, não subdividindo excessivamente por outras alíneas.

· A primeira característica-chave das respostas de escolha múltipla é a consistência, isto é, não existir uma grande discrepância entre as possíveis alternativas. 

· Para este tipo de resposta deve tentar sempre terminar a frase com um ponto de interrogação. Quando a frase é para ser completada, não se coloca dois pontos, visto ser uma disjunção.

· Nesta categoria de itens só faz sentido descontar pontuação por resposta errada na presença de um grande número de perguntas.

· Os itens de escolha múltipla devem ter preferencialmente 30 perguntas.
O conceito de backwash remete-nos para a problemática de quando os alunos conhecem à partida o tipo de testes que irão realizar, preparam-se de modo diferente consoante os testes sejam de resposta-ensaio ou de escolha múltipla, por exemplo.

No que diz respeito à avaliação pode-se optar por uma avaliação analítica, ou por uma avaliação global. 

A utilização de uma avaliação analítica os termos são corrigidos item a item, somando-os e, quando adequado, fazendo os respectivos descontos. Na avaliação global, compara-se a resposta com exemplos padrão. Neste caso a correcção é feita por dois indivíduos. Quando a classificação de ambos difere em mais do que dois pontos, a prova é revista por uma terceira pessoa mais experiente. Assim se faz no caso de exames (não na sala de aula), através de um processo de moderação. 

Na classificação dos testes, quanto maior for a escala ou o número de categorias, menor se revela a fidelidade da correcção. A maximização da classificação considera seis valores diferentes. Em Portugal são utilizados cinco valores.

